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        Há dois dias de importância na vida de uma pessoa. O dia em que nascemos e no dia em que descobrimos o porquê.

        MARK TWAIN

      

        

      

      

      
        
        
        A liberdade nunca é livremente dada pelo opressor; Deve ser exigido pelo oprimido.

        MARTIN LUTHER KING JR.

      

        

      

      

      
        
        
        Dizem que um homem nunca se conhece até que tudo que o que ele ama tenha sido tirado dele.

        BRYAN WHITTAKER, AKA SOULFIRE
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      O pub mal iluminado cheirava a fumaça de cigarro e a suor. Em um dos cantos do bar um homem velho estava engajado em um debate caloroso com o bartender, algo que já tinha se extendido por mais de uma hora. Em um minuto já tinha dado um discurso sobre a indisciplina dos jovens da cidade e depois ele reclamou da repressão da elite corporativa sobre os pobres trabalhadores. Isso já era o suficiente para deixar qualquer pessoa sã muito irritada, mas o bartender, parecia possuir uma muralha de aço.

      No lado oposto do bar, longe, em um canto escuro do bar, havia um casal de meia idade sentados em um banco com suas cabeças curvadas, mais interessadas em seus drinks do que um no outro. Ela bebericava uma cerveja leve enquanto ele remexia no martini com o próprio dedo. Com Exceção dessas pessoas, só havia mais uma pessoa neste bar: Um estranho excluído sentado no lado oposto em um canto do bar sacudindo o copo com sua bebida dentro, como se fosse feita para fazer amor com ela. Ele curvou a cabeça e com as duas mãos em concha, abraçou seu copo, em um abraço de amor. Ninguém naquele bar exceto o bartender, prestou atenção nele. O homem preferia desta maneira.

      O homem envolveu a privacidade e embrulhou-a em sua volta como um xale. A quietude foi a primeira razão pela qual ele frequentava o lugar. Claro que não era pelo absurdo do preço, ou pelo xixi que eles chamavam de licor ou pela gritaria que eles chamavam de música. A porcaria que vinha do jukebox era como unhas arranhando o quadro negro e era o suficiente para deixar uma pessoa num estágio descontrolado de raiva. O homem ouvia música melhor que vinha da cadeira de um dentista.

      O idoso do outro lado do bar fez uma pausa na discussão, o tempo suficiente para correr para o banheiro. O bartender usou este bem -vindo intervalo para perambular pelo bar e dar uma olhada no estranho.

      “Como você está, Parceiro?” Ele sorriu e bateu o lado do copo com seu dedo indicador. "Quer mais bebida? Material de alta qualidade?”

      O estranho assentiu, engoliu o resto da bebida e se voltou para o barman. Antes que o barman pudesse levantar o copo, a mão do homem disparou e agarrou seu pulso.

      "Não se incomode em colocar mais gelo na bebida", ele rosnou. "Eu acho que você já colocou xixi o suficiente nesta porcaria

      O sorriso do barman vacilou, e ele analisou o estranho, estudando-o para ver se o homem era uma ameaça. O barman normalmente mantinha um taco de beisebol de alumínio embaixo do balcão. Havia sangue o bastante em sua superfície  para provar o que acontecia com aqueles idiotas que não queriam cooperar. A última coisa que precisava era um bêbado violento que arruinasse seu bar, e ele não hesitaria em deixar o metal voar.

      O homem soltou o pulso do barman e deu-lhe um okay. "O trago daqui é sempre bom," ele murmurou.

      Depois de estudá-lo um pouco mais, ele finalmente concluiu que o estranho não causaria um tumulto, pelo menos por enquanto, e partiu para encher seu copo. Quando voltou, deslizou pelo balcão. O estranho olhou para cima e puxou o capuz para trás, revelando cabelos castanhos escuros, gordurosos e emaranhados de suor vencido. O cabelo caiu sem vida em sua testa. Ele o afastou de seus olhos escuros e vazios, como se alguém batesse em uma mosca. O olhar do homem era de alguém bêbado que tinha acabado sair de uma adega de vinho em um porão por 10 anos de conservação, enterrado profundamente cheio de terra. Havia sal e pimenta na nos pelos de sua barba e na  metade inferior de seu rosto onde podiam ser observados restos de crosta de sua última refeição.

      Drogado. Essa foi a primeira reação do barman. Quando o estranho levou o copo aos lábios, ele estreitou os olhos com um sentimento de familiaridade sobre o estranho. Foi no tempo em que o estranho colocou o copo para baixo, enxugou a boca com o dorso da mão e sorriu que o barman o reconheceu.

      "Minha nossa, não pode ser!" Exclamou ele com olhos arregalados de surpresa. "É você!"

      O sorriso do estranho desapareceu e seus olhos se fecharam. Ele respirou fundo e deixou escapar o ar lentamente. O homem enfiou a mão no bolso e tirou um maço de cigarros junto com um isqueiro de plástico moldado na forma de um caminhão de bombeiros. Ele colocou o cigarro em sua boca e pressionou o botão em cima da cabine causando uma chama laranja, matizada com apenas uma pitada de azul, para a traseira do caminhão. O homem levou o fogo até o fim do cigarro e acendeu-o. Depois de respirar um par de longas tragadas, ele empurrou o pacote e o isqueiro para dentro de seu bolso.

      “E quem eu deveria ser? O homem perguntou.

      O barman engoliu em seco. "Ei, escute, amigo, eu não ser rude com você. Eu só pensei ... quero dizer ... as pessoas pensaram que você estava morto."

      Talvez eu esteja - respondeu o desconhecido secamente. "Você não deve acreditar em tudo que você ouve nas ruas. A estrada que conduz a esta cidade é pavimentada com fofocas. "

      O barman relaxou ligeiramente e riu. "Sim, claro, seja o que for." Ele tirou um pano do bolso traseiro e poliu a bancada em uma tentativa vã de persuadir o estranho que sua curiosidade tinha diminuído. O estranho olhou para ele com um olhar velado, enchergando o momento com olhar ardiloso.

      O barman parou de esfregar a superfície do balcão e devolveu o pano a seu lugar. "Bryan? Esse é o seu nome, certo?

      Bryan deu uma longa tragada no cigarro e deixou a fumaça vagar lentamente entre os dentes. "Costumava ser", o homem respondeu secamente.

      "Desculpe, cara, eu não queria me exaltar assim", explicou o garçom. - Năo é com frequęncia que temos o seu tipo por aqui. – e depois ele virou o polegar por cima do ombro, em direção ao idoso que, depois de voltar do banheiro, continuou a reclamar sobre Crown Royal e murmurando para si mesmo. "Como você pode ver, nós temos a escória frequente por aqui”.

      "Meu tipo?" Bryan olhou para cima lentamente de seu copo e colocou o cigarro em um cinzeiro próximo. "O que isso quer dizer?"

      O barman ofereceu um sorriso nervoso em um esforço para difundir a situação. "Celebridades, é claro."

      A sarcástica risada de Bryan ecoou por todo o bar. O idoso olhou para eles com ligeira curiosidade. O casal no canto olhou para cima de suas bebidas e miraram o homem. Dentro dos limites da taverna quase vazia, o riso ecoou fora das paredes, no entanto não havia nenhuma sugestão de humor contido nele.

      "Celebridades?" Bryan perguntou. "Claro, homem, o que quer que flutue seu barco. Apenas mantenha as bebidas vindo e não fique tçao irritado comigo. Eu não assino autógrafos, a menos que você seja uma mulher com grandes peitos, é claro."

      “O barman sacudiu a cabeça vigorosamente. "Não, não, nada disso! Desculpe incomodá-lo. Que tal agora? Sua bebida está na casa e já está a caminho, ok? "

      Bryan apontou o dedo e ergueu o polegar como uma arma. "Agora você está falando!" Ele ofereceu ao barman um amplo sorriso. Com o reflexo da iluminação baixa, o sorriso parecia mais demoníaco do que alegre.

      O barman praticamente tropeçou sobre si mesmo para olhar o idoso. Parecia que discutir sobre a cidade tinha sido melhor do que lidar com um beberrão na sua  frente. Bryan não culpou o cara; Ele teria feito o mesmo se os papéis fossem invertidos. Ele ergueu o copo até os lábios, mas parou quando o noticiário apareceu na televisão mostrando sobre o "Town Tap" atrás do balcão. Uma figura mascarada, adornada da cabeça aos pés com uma armadura preta, com vários dispositivos presos a um cinto em volta da cintura, arrastava dois adolescentes algemados pelo chão em direção aos carros da polícia. A polícia mirou suas armas nos dois adolescentes enquanto a figura mascarada ajustava um tubo de nylon preso no seu pulso. O tubo correu do bracelete para um pacote em suas costas. A cena correu para um repórter que estava a cerca de um quarteirão da situação.

      "Como você pode ver a situação do refém poderia ter se tornado mortal se não houvesse a intervenção heróica de Oracle.De acordo com uma testemunha ocular, a polícia não conseguiu abrir um diálogo com assassinos que ameaçaram assassinar uma mulher grávida. Nossas fontes nos disseram que os dois homens que tomaram sua refém eram ex-membros da gangue de rua 'The Raging 86's' e a mulher era uma ex-namorada de um dos líderes. Fique ligado para mais detalhes."

      Oracle ficou de pé em frente ao bando de gangues que se retorciam, observando os espectadores, aglomerados atrás da faixa policial amarela brilhante com adoração em seus olhos, gritando seu nome. Seus rostos, cheios de excitação, olhavam para o herói através dos olhos esbugalhados como se ele fosse a segunda vinda de Jesus Cristo.

      O Oracle tinha começado sua missão como o herói atual. Normalmente, um herói cumpriu um mandato de quatro anos, antes de passar para o próximo. Esse protocolo de segurança tinha sido posto em prática quando a Hero Factory foi criada em 1981. Brady Simmonelli, presidente da Hero Factory, promoveu-o para o protocolo de segurança principal. "O poder corrompe e nosso objetivo é prevenir a corrupção", disse ele quando a organização foi fundada. Bryan jamais esqueceria essas palavras.

      "O poder corrompe de fato", Bryan murmurou para si mesmo enquanto observava a situação se desenrolar na televisão.

      Desde 1981, o Programa “Hero” tinha sido extremamente bem sucedido em todos os anos de existência. O crime tinha caído setenta e cinco por cento. Em 1990 (durante o período de Twilight Shadow) uma força policial foi estabelecida dentro dos limites da cidade pela primeira vez desde 1976. As gangues tinham sido dizimadas. A reputação da Hero Factory, foi considerada um sucesso inigualável durante seu mandato, o que mudou em 2014. Entre 1980 e 2014, nenhum funcionário da cidade nem suas famílias foram prejudicadas. A principal diretriz do Programa “Hero” era manter o povo da cidade seguro, mas também manter a infra-estrutura do governo da cidade, a fim de impedir que a cidade entrasse em colapso. Tudo ia bem até quando em 2014,  tudo mudou. 2014 foi o ano em que alguém bombardeou a Prefeitura, trinta e cinco pessoas foram mortas, incluindo o prefeito, o chefe da polícia e sete dos dez membros do conselho da cidade. Naquele ano houve um defeito no registro da impecável Hero Factory.

      Bryan esvaziou o copo, colocou-o no balcão e fez uma careta. Com a mesma careta ele repetiu o evento em sua mente até que sua raiva atingiu um ponto insuportável. O heroi falhou em sua tarefa ou seja, em sua diretiva principal ele falhou e foi posteriormente expulso do Programa. O evento resultou no maior constrangimento sofrido pela organização desde a sua criação. A confiança na equipe de liderança da Hero Factory atingiu um ponto crítico de todos os tempos, e a Hero Factory quase fechou suas portas naquele ano.

      Bryan jogou um punhado de dinheiro no bar e riu. Uma dica falsa. Isso é tudo o que precisou para lançar o herói fora da pista dos verdadeiros perpetradores naquele dia. A dica sobre a atividade de gangues criminosas colocou o herói do outro lado da cidade, o mais longe possível da Prefeitura.

      “Criminalidade” Bryan ladrou. “Mas que chato isso foi, hein!”

      O barman sussurrou para o idoso e fez um gesto para Bryan. Em uníssono, olhavam para ele nervosamente, como se estivesse prestes a perdê-lo de vista e a atirar no lugar a qualquer momento. Ele não deu a mínima para o que eles pensavam. Francamente, ele não se importava com o quê qualquer pessoa pensava.

      As gangues não tinham tido nenhuma atividade organizada em anos antes daquela pegadinha entrar no jogo. Se o encarregado de plantão tivesse a cabeça enroscada em linha reta, ele deveria ser acionado imediatamente. Depois do bombardeio que os rumores começaram a se espalhar. Alguns disseram que o engarregado estava bêbado ou drogado na época. Outros rumores espalharam afirmando que o encarregado estava trepando com uma stripper loira  que trabalhava  no Double Deuce, localizado perto desse lado da cidade.

      Bryan saiu e inspirou o ar fresco da noite. Ele sentiu o alívio bem-vindo do ambiente cheio de fumaça dentro da taberna. À distância, as sirenes da polícia ecoavam dos arranha-céus próximos e desapareciam na noite.

      "Heróis", ele zombou e pegou outro cigarro. Ele empurrou mais um em sua boca e pegou o isqueiro. O vermelho fogo  absorveu a cor amarelada que irradia das luzes de rua do vapor do sódio sobre a cabeça. - Foda-se todos.

      Bryan voltou sua atenção para o próximo quarteirão da cidade e enfiou o isqueiro no bolso. Tropeçando um pouco por causa do uísque, ele correu pela rua antes de desaparecer entre as sombras.

      O barman e o idoso saíram da taberna e olharam para ambos os lados, esperando que Bryan estivesse longe. Convencido de que Bryan tinha ido embora, o idoso se virou para o barman.

      “Mas de que diabos esse cara estava falando?” ele perguntou.

      O barman olhou para a mão dele, segurando o morcego que ele capturou  debaixo do balcão. Ele nunca foi um daqueles de arriscar a não começar a noite, com um canhão solto correndo ao redor.

      "Zeke, você bebeu tanto o seu cérebro tá um mingau", o barman resmungou. - Você não sabe quem era?

      O velho balançou a cabeça. "Você mencionou o nome de Bryan Whittaker antes, mas não me recordo de nada."

      "Você se lembra quando Soulfire foi o herói de plantão?", O barman perguntou

      Zeke inclinou a cabeça, mas ainda parecia confuso, o que só serviu para aumentar a irritação do bartender ainda mais. Ele bateu com a ponta do bastão impacientemente contra a calçada.

      Maldito seja o seu esconderijo inútil, Zeke. Você nunca se lembra de merda alguma! "O barman baixou a voz, apesar do vazio das ruas. Como se sabe, ele nunca foi um para arriscar. Seus olhos se tornaram vidrados quando ele começou a recaptular as lembranças daqueles dias. Ele apontou o morcego na direção em que Bryan tinha andado. - Você está me dizendo que não se lembra dele?

      O idoso se concentrou por um momento. O gesto fez com que ele torcesse seu o rosto como se estivesse sentado em um banheiro, sofrendo de constipação. De repente, os olhos de Zeke se iluminaram e o barman deixou cair uma mão em seu ombro.

      "Exatamente!" O barman exclamou. "Soulfire era o encarregado de plantão quando a Prefeitura explodiu."
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      Os homens fortemente armados por trás de Pete "o baixinho" Williams tinham dedos de gatilho  preparados para atirar com a menor provocação. Como líder dos “Street Kings”, Pete percebeu que essas reuniões, por mais curtas que fossem, podiam resultar em corpos batendo no chão. Sua comitiva entendeu que as apostas desta reunião eram altas, então eles vieram preparados para matar se necessário. As tensões estiveram bastante comprometidas desde que a polícia tinha sido forçada a sair da cidade no ano passado. Do outro lado da mesa estava o líder dos Raging 86, Brian "Buzzsaw" Kelly. Buzzsaw, o único líder de gangues branco em Crystal City, estava no 5'8 "com um slim and black build, cabelo liso e preto, dando-lhe um  ar de garoto e olhar de mafioso dos anos 50. Pete nunca subestimou alguém, e Buuzzsaw não seria exceção. O homem não foi apelidado pela sua boa aparência encantadora ou suas unhas bem aparadas. Muitos anos atrás ele pegou alguém flertando com sua esposa e, em um ataque de raiva, pegou uma faca de cozinha e cortou as bolas do homem.  Desde então, a maioria das pessoas escolheram se afastar de sua esposa e evitaram contato visual com ela ou qualquer namorada que ele pudesse ter estado. Pete nunca compreendeu a estranha habilidade do homem de passar da calma para a furia tão rápido quanto se podia virar um interruptor de luz.

      "Você me convocou esta reunião, então vamos começar com o trem andando, infelizmente",

      Buzzsaw resmungou. Ele parou de tamborilar os dedos e se inclinou para frente, um sorriso demoníaco se espalhando pelo rosto. "Eu tenho um pedaço de mal caminho esperando por mim no carro, e eu não tenho a intenção de deixá-la esperando por muito tempo, se é que você sabe o que quero dizer."

      Pete forçou um sorriso. Ele nunca deixou seu desgosto pelo homem ser notado. "Claro."

      Um pedaço de papel estava posto sobre  mesa, na frente de Pete. Ele colocou a mão sobre ele e hesitou por um momento antes de deslizá-lo através da mesa em direção a Buzzsaw.

      Buzzsaw olhou para baixo, mas não fez qualquer movimento em direção ao papel. Por um momento, Pete preocupou-se com o resultado da reunião, que talvez desmoronaria antes de começar. Depois de olhar para o jornal por um minuto, Brian apontou sobre ele e o deslizou para mais perto. Ele pegou e digitalizou o papel. Enquanto o lia, seus olhos se estreitaram.

      "Isso é tudo?" Buzzsaw zombou.

      - Queria manter as coisas simples - observou Pete. "Desde que a polícia saiu e os políticos caíram abaixo de nós, nós estivemos muito ocupados matando uns aos outros para atender a assuntos mais importantes. Nossos negócios decaíram. Muitas pessoas boas perderam suas vidas em uma guerra sem sentido. Nossos verdadeiros inimigos se foram está na hora de pararmos de lutar uns contra os outros.  Pete se inclinou para trás e golpeou o peito com um punho fechado. "Nós possuímos esta cidade agora. É hora de parar de destruí-la e transformá-la na vaca de dinheiro que pode ser. "

      Buzzsaw baixou o olhar para o papel. Pete cruzou as mãos e esperou sua resposta calmamente. Ele percebeu que um tratado entre as gangues significava que cada líder seria obrigado a renunciar a uma parte de seu território este plano fosse colocado em funcionamento. Pete entendeu que essa seria uma decisão difícil para todos os envolvidos, mas ele precisava fazer com que todos percebessem que haveria um pote de ouro no final deste arco-íris.

      "Parece que você colocou muito trabalho nisso." Seus olhos se afastaram do papel e trancaram os de Pete. "Você tem o meu respeito.”

      Buzzsaw deixou cair o pedaço de papel e enfiou a mão no casaco esporte. A ação fez com que os homens de Pete apertassem suas armas. Depois de revirar brevemente dentro de seu casaco, ele puxou uma caneta e segurou-a para que todos pudessem ver.

      "Eu vou ser honesto com você, Baixinho. Eu estou cansado de todas as besteiras também. Vamos fazer um pouco de dinheiro, que  tal? "Com um movimento da caneta ele assinou o fundo do papel.

      Pete pegou o papel, dobrou-o e enfiou-o no bolso. Ele ficou parado devagar porque não queria agitar os nervos já desgastados dos homens armados que os cercavam. Ele estendeu a mão sobre a mesa.

      Buzzsaw sorriu para ele. "É bom fazer negócios com você." Ele se levantou e aceitou a mão estendida, dando-lhe um rápido aperto antes de se afastar. "Vejo você em breve para discutir os detalhes, mas agora é hora de eu tratar de assuntos mais urgentes." Ele piscou e saiu da sala com seus soldados no seu calcanhar.

      Pete olhou para a mão dele. Por um segundo, ele foi dominado pelo desejo irresistível de esfregá-lo com sabão e água quente até sua pele ficar em carne viva. Apesar de sua repulsa, ele não podia deixar de ser cheio de esperança e emoção para o futuro Da cidade.

      Nada poderia pará-los.
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      Quando a porta se abriu, dois homens vestidos com jaquetas pretas e fardos marcharam para dentro. Munidos com M-16 rifles assault pendurado em seus ombros e os cintos cheios de munição mostrou que eles não estavam para brincadeira. Seus rostos, obscurecidos por óculos escuros, permaneciam inexpressivos. Entre os soldados havia um homem corpulento, com cabelos negros recuados combinando com seu corpo ossudo. Segurando uma mala preta em couro, ele deslizou em um dos assentos de couro bastante grande posicionadoss na frente da mesa. Os guardas ficaram atrás, flanqueando a entrada.

      O homem colocou a maleta cautelosamente em seu colo e se ajeitou com seus botões de prata. Ele estudou os homens armados pelo canto do olho enquanto se posisionava desconfortavelmente na cadeira.

      “Meus sócios me informaram que o departamento de polícia havia sido exterminado. Mesmo quando eu estava prestes a embarcar no avião, eles permaneceram firmes na  oposição desta reunião por razões de segurança. "

      O homem sentado atrás da mesa ajeitou o óculos no nariz e olhou para cima. "Eles são minha apólice de seguro, Sr. Simmonelli, e eu asseguro que o medo de seus sócios não é completamente em vão. A segurança é minha principal preocupação desde que Crystal City teve sua força policial perdida por algum tempo. "

      - Mercenários? - perguntou Brady Simmonelli.

      O prefeito Randall Cogsburn deu de ombros. "Chame-os como quiser. Suponho que, com base na sua expressão, você desaprova a proteção oferecida à Prefeitura? O prefeito fez um gest  para os guardas e eles saíram. - Talvez seus sócios não lhe contaram a história por qual razão não há polícia aqui?

      Brady Simmonelli cruzou as mãos em cima da pasta. - Sou empresário, prefeito. Não presuma que eu não faria a devida diligência necessária antes de tentar empreender este esforço. Eu estou bem ciente da história desta cidade, caso contrário não estaríamos aquitendo esta conversa.

      Brady colocou a pasta na escrivaninha, mexeu na fechadura e abriu-a. Ele pegou um grande envelope de papel pardo e colocou-o ao lado da pasta. Na capa do envelope havia um emblema de uma cabeça rugindo de um leão apontado para o céu. Ele abriu o envelope com o dedo indicador.

      "Dentro desta pasta estão os custos e esquemas para a fábrica, bem como um conjunto detalhado de instruções de trabalho." Ele virou o envelope e deslizou-o em direção ao prefeito. "Você vai ver que na primeira página contém um acordo de não divulgação e, assim que isso for assinado, podemos começar a trabalhar."

      O prefeito levantou uma sobrancelha, mas não se moveu. "Você realmente acredita que sua idéia vai funcionar para esta cidade?"

      O rosto de Brady se dividiu em um largo sorriso. "Eu concebi minha idéia especificamente para esta cidade." Ele acariciou o envelope como se fosse um ursinho de pelúcia. "Acredite, prefeito, quando digo que os detalhes foram passados ​​mil vezes por mim e por meus sócios. Eu garanto uma queda de oitenta por cento no crime dentro dos primeiros quatro anos de serviço ou eu vou pagar de volta cada níquel que esta cidade investe na operação ".

      O prefeito abriu o envelope e retirou o pacote com a papelada. Examinou a primeira página, tocando cada palavra com a ponta do dedo. Enquanto lia cada palavra da proposta, seu sorriso se alargava como a de um garoto que acabara de ganhar um vale de compras em uma loja de doces. Uma vez terminado, ele pegou uma caneta em uma gaveta e assinou no final da página.

      - Meu Deus! - exclamou sem fôlego. "Isso é engenhoso. Você nunca me disse detalhadamente o que estava contido nesta estratégia. Se você me explicasse isso por telefone, eu teria lhe dado uma aprovação verbal imediatamente. "

      Brady deu uma risadinha. "Desculpe, prefeito, eu não trabalho com aprovações verbais.

      O prefeito levantou-se e estendeu a mão pela mesa. "Brady, você tem um acordo! Quando você pode começar a nivelar o terreno?"

      Brady acompanhou o sorriso do prefeito, levantou-se e aceitou o aperto de mão. "Eu posso fazer o meu pessoal começar o trabalho inicial amanhã, se você quiser."

      Então a Hero Factory tinha nascido.
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      Bryan olhou para o batente da porta da porta e suspirou. Vidros quebrados e madeira estilhaçada cobriam a varanda da frente. O homem barrigudi ao lado dele tinha os braços cruzados sobre o peito, balançando a cabeça em descrença

      "Parece que seu amigo H-Bar bateu de novo", o homem resmungou.

      "H-Bar" foi o nome concedido ao amigo Bryan e bombeiro companheiro, Terry Lincoln. A ida excessiva de Terry no bar Halligan era um assunto muito falado naquela época.  Muitas pessoas acreditavam que ele foi para a cama à noite com a ferramenta ao seu lado. Uma vez, Bryan ouviu uma brincadeira de bombeiro que uma vez viu Terry acariciando a coisa em seu quarto uma noite.  Depois que a piada circulou pelas fileiras, o homem que estava ao seu lado, o chefe de fogo Mackenzie "Mac" Shawnessy, deu-lhe o apelido e este ficou desde então

      "Eu acho que seu amigo tem problemas psicológicos profundos", continuou Mac. "Só foi um maldito vazamento de gás. Jesus, eu juro a todos que é verdade, um dia eu esfregarei isso tudo na cara dele! "

      Bryan abafou um sorriso. Se Mac o visse, provavelmente o espancaria no lugar de Terry. Mac era um comandante "pelo livro" e, embora ocasionalmente achasse o uso excessivo de Terry do H-Bar divertido, este não era um daqueles tempos. O proprietário certamente processaria o departamento por danos.

      Quando entraram no vestíbulo, Terry saiu da cozinha com o H-bar pendurado ao seu lado e uma grande carranca no rosto. "Fogão a gás."

      Mac apontou com o polegar sobre seu ombro, em direção à porta quebrada. "Que tal?"

      Terry encolheu os ombros. "Melhor prevenir do que remediar."

      Bryan podia sentir o calor da raiva do Chefe irradiando do corpo de Mac. Se Terry continuasse pressionando os botões, Bryan temia que isso passasse de um chamado de vazamento de gás para um homicídio. Felizmente Mac saiu da casa antes de qualquer derramamento de sangue. Bryan olhou para Terry.

      "Um dia ele vai enfiar aquela coisa na sua bunda."

      "Bem, eu acho que vai curar meu problema de hemorróida", ele riu.

      Bryan revirou os olhos e seguiu Terry para fora da casa. Uma multidão de vizinhos se reuniu no gramado da frente da casa olhando para eles, como se esperasse que o corpo de bombeiros arrastasse para fora, um corpo humano.  Nunca importou se era um alarme de fogo, ou se era quando puxávamos um gato de uma árvore, Os espectadores reuniram suas luzes vermelhas piscando como traças numa luz de rua.

      A atitude de Mac preocupava Bryan. Embora ele fosse um ranzinza habitual na maior parte do tempo, a maneira sombria em que ele se dirigiu a eles perturbou-o. Mac normalmente mantinha suas emoções sob controle

      O que há de errado, chefe? Perguntou Terry.

      Mac ignorou Terry e se dirigiu a Bryan. - Desculpe, Bryan, mas é sua esposa e filho.

      Bryan tirou o capacete de fogo e colocou-o debaixo do braço. - Alicia? Jackson? O que houve?"

      Desculpe, Sr. Whittaker - respondeu o policial com um olhar de tristeza. "Sua esposa e seu filho foram vítimas de um roubo de carros na esquina de Crescent e 8th. O criminoso estava armado e atirou em sua família antes que as unidades respondentes pudessem chegar até eles. Eles estão na Mercy General em estado crítico. Posso levá-lo até lá se precisar.

      Bryan ficou em um silêncio atordoado. Essa interseção estava localizada perto da seção Ironbound da cidade, onde ninguém mais do que a escória da sociedade estava pendurado. Que diabos ela estava fazendo naquela área?

      "Ela estava perdida?" Bryan perguntou ao policial.

      "Desculpe?", Respondeu o policial, parecendo confuso.

      Bryan sentiu sua raiva aumentar. - Ela estava perdida? O que diabos ela estava fazendo lá? "

      O policial sacudiu a cabeça. - Não sei, senhor. Nós não conseguimos entrevistá-la na UTI. "

      "Leve-me até eles," ele exigiu.

      "Aqui, deixe-me levar isso." Terry agarrou o capacete de Bryan. "Saia daqui."

      Bryan seguiu o policial até o carro e deslizou para o banco do passageiro. Eles saíram do bairro com luzes piscando e sirene soando.

      A propósito, meu nome é Hector Rodriguez - disse o oficial, mantendo os olhos fixos na estrada à frente.

      Bryan ficou em silêncio. Seus pensamentos se concentravam em sua família. O caminho era um pouco mais de onze milhas mas parecia como uma eternidade antes que eles chegassem ao hospital. Quando o oficial Rodriguez finalmente chegou ao hospital, Bryan tropeçou do veículo antes de parar completamente e correu em direção às portas da sala de emergência.

      Mercy General, menor que a maioria dos outros hospitais da cidade, nunca manteve uma equipe completa. Desde que Hero Factory tinha sido estabelecida, os doutores eram escassos na cidade mas a maioria se estabeleciam em hospitais maiores onde o fluxo de dinheiro era pesado. Mercy General, devido ao seu tamanho, não era o hospital mais atraente para os médicos.

      Bryan irrompeu pelas portas e se apressou em direção à mesa de recepção, onde uma enfermeira sentou, pintando as unhas e cantarolando para si mesma.

      "Eu estou aqui para ver Alicia e Jackson Whittaker!" Ele ladrou sem fôlego

      A enfermeira virou-se para um telefone ao lado do computador e pegou o fone. "Hum, sim ... Dr. Anderson? Tenho o marido e pai dos pacientes no quarto 223 aqui na área da recepção. Você descerá até a recepção? Sim, obrigado. Ela desligou o telefone e fez um gesto para a sala de espera. "Se você puder sentar-se, o médicojá vai descer."

      Seu coração batia tão rapidamente que ele pensou que iria explodir de seu peito. -Sou marido e pai. A língua dele se sentia vinte vezes maior do que o normal e sua garganta parecia como se tivesse engolido um coquetel de lixa e vidro quebrado. A forma como a enfermeira o estudava lhe deixava desconfortável.

      Quando Bryan se virou para a área de recepção, observou o oficial Rodriguez pairando perto da entrada. O policial estremeceu ao notar que Bryan o estudava.

      "É praticamente o fim do meu turno, então eu percebi que poderia ficar por perto para me certificar de que tudo estava bem", explicou. "Se isso for um problema, acho que posso me  retirar"

      Bryan balançou a cabeça e caiu em um assento próximo. Cinco minutos mais tarde, um médico, vestido com um sobretudo branco com um estetoscópio pendurado em volta do pescoço, correu para o corredor em direção a eles. Quando chegou à área de recepção, Bryan ficou de pé e observou enquanto o médico tentava recuperar o fôlego.

      "Eles estão bem?" Bryan perguntou, em pânico.

      - Talvez você queira sentar-se, Sr. Whittaker - o médico ofegou enquanto trabalhava para recuperar o fôlego.

      "Eu não quero me sentar! Eu quero ter certeza que minha família está bem! "Bryan gritou. Com o canto do olho, viu o oficial Rodriguez aproximando-se, pronto para intervir se as coisas saíssem do controle.

      A boca do Dr. Anderson se apertou em uma fina linha rosa de consternação. Ele mastigou seu lábio inferior por um minuto antes de falar novamente. - Receio ter más notícias. Sua esposa está em estado crítico em nossa UTI, mas seu filho ... "ele parou.

      Bryan agarrou o ombro do médico e apertou. A mão do oficial Rodriguez caiu na ponta de seu Taser. "O que quer dizer?"

      Dr. Anderson suspirou e desviou seu olhar para o chão. "Desculpe ... seu filho faleceu há trinta minutos."

      A notícia bateu em Bryan como uma marreta. Seu intestino apertou e o quarto girou, tornando-se um caleidoscópio de cores. Ele estendeu a mão e agarrou o ombro do médico antes de cair em um joelho. Sua respiração ficou irregular, como se  tentasse sugar um milkshake através de uma colher de café. Tudo ao seu redor desapareceu em um nevoeiro e a única coisa que ele pôde ver foi o sorriso inocente, de dentes retos e cachos loiros encaracolados de seu filho saltando na brisa enquanto ele brincava com sua bola de futebol. Essa foi a última vez que ele o viu. Bryan nunca se preocupou em dizer adeus quando saiu para o seu turno. Jackson parecia estar se divertindo tanto que Bryan não queria incomodá-lo. Algum desprezível do centro roubou seu filho dele e Bryan sentiu o sangue escorrer de seu rosto.

      O oficial Rodríguez agarrou seu braço e o ajudou a sentar-se numa cadeira próxima. "Ei, você precisa que eu pegue uma garrafa de água ou algo assim? O que você precisar, parceiro, eu posso buscar. "

      Bryan olhou para o oficial com ferocidade. - O que preciso é que você encontre o bastardo que fez isso.

      Um olhar de resignação caiu sobre o rosto do oficial, que era tudo o que Bryan precisava saber sobre a situação. Crystal City havia  recentemente orçado uma força policial. Encher as fileiras do time levou tempo e eles não precisaram e eles não tinham muita escolha. Alguns dos oficiais eram veteranos experientes de outros departamentos, mas a maioria eram novatos ou oficiais indesejados de outros departamentos que tinham que aceitar o emprego ou correr o risco de ter que encontrar uma nova carreira. No final, a cidade só tinha um orçamento para uma força policial de cinqüenta oficiais. A cidade exigiu o triplo do montante. Eles não tinham a mão-de-obra adequada para dar ao caso de Bryan a atenção que merecia.

      “- Deixe-me ir buscar uma garrafa de água”- disse o policial antes de apressar-se pelo corredor.

      Ryan não chorava desde quando tinha  perdido sua mãe vinte anos atrás. Isto terminou em 13 de setembro de 2013.
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      Alicia Whittaker faleceu na manhã seguinte, o que provocou a caída de Bryan em um poço de desespero. Depois que o doutor lhe contou sobre sua esposa, ele se transformou em um zombi emocional, vagando nos salões do hospital sem pensar. Enquanto o pessoal do hospital preparava os formulários que ele precisava assinar, ele assombrou a sala de espera, olhando através da máquina de lanches com os olhos vidrados. Ele não estava com fome ou com sede, simplesmente não entendia o que fazer a seguir. Terry chegou ao hospital vinte minutos mais tarde e encontrou-o na mesma posição, olhando para a máquina com um olhar oco e sem vida.

      "Bryan, eu sinto muito," Terry sibilou baixinho.

      Bryan não disse nada, mas continuou a olhar para a máquina como se esperasse que a seleção A1 mudasse de um saco de Doritos para um elixir capaz de ressuscitar sua família falecida. Terry colocou gentilmente a mão no ombro de Bryan.

      Vamos, vamos para casa.

      Ainda não posso ir embora - respondeu Bryan. "Eles vão fazer uma autópsia e tenho formulários que preciso preencher. Além disso, preciso pegar umas coisas e fazer uns arranjos funerários. Tanta coisa para fazer ... "Sua voz diminuiu.

      "Esqueça isso por agora", Terry implorou. "Você precisa ir para casa e descansar. Eu prometo que vou te ajudar com essas coisas amanhã. "

      Terry levou Bryan para o carro dele e abriu a porta do carona para ele. No caminho para casa Bryan permaneceu imóvel, olhando pela janela em silêncio. Eles estavam a cerca de uma milha de sua casa quando Bryan se virou para Terry.

      "Onde diabos estava Specter?" Bryan perguntou com um brilho raivoso em seus olhos.

      Terry fez uma expressão confusa. "O que?"

      Bryan voltou seu olhar para a janela. "Alicia foi roubada na seção Ironbound da cidade. A Hero Factory prometeu limpar essa parte da cidade há meses. Os funcionários deveriam trabalhar com a polícia local e montar patrulhas na área. Então, onde estava Spectre? Onde estava a polícia?

      "Ironbound", um termo nomeado por um capitão de polícia em 1966. O nome ficou devido à sua forte concentração de indústria, concentrando-se principalmente na fabricação de tubos de ferro fundido e montagem.

      Ao longo dos anos, a indústria atraiu indesejáveis, o uso intensivo de drogas e, eventualmente, os líderes de gangues. Em 1970, as gangues decidiram se instalar na região, expulsando os trabalhadores honestos da cidade. Logo depois, a cidade não conseguiu atrair pessoas honestas para a área, o que transformou as fábricas em nada mais do que paraísos para a escória da sociedade. A maioria se deteriorou e tornou-se paraísos para laboratórios de drogas e anéis de luta de cães.

      Eu não tenho uma resposta para você," Terry respondeu. "Talvez ele estivesse em algum lugar lutando contra o crime ou salvando bebês ou algo assim." Uma desculpa fraca, mas foi tudo o que ele conseguiu imaginar.

      Talvez - resmungou Bryan.

      Terry estacionou em uma entrada de carros, em frente a uma casa de quarto quartos, dois banheiros, localizados no lado sul da cidade. No final da entrada havia uma caixa de correio preta com a palavra "Whittakers" marcada em vermelho. A casa, uma vez um lugar alegre e acolhedor para Bryan e sua família, era nada mais do que uma estrutura cheia de memórias dolorosas. Lembranças dos gritos de seu filho jogando no quintal, lembranças de sua esposa cozinhando Goulash, seu jantar favorito, memórias de jantares e férias com os parentes, eram nada mais do que um arquivo de lembranças dolorosas agora perdidas.

      Bryan atravessou a porta da frente e parou. Era como se ele pudesse ouvir o som de sua esposa deslizando pelo corredor, pronta para cumprimentá-lo com Jackson em seus calcanhares. Quando chegava em casa, após cada turno, não importando a hora que fosse, seu garoto estaria acordado esperando por ele. Nada mais que o vazio o acolheu em casa naquela hora. Deixou-se cair no sofá e ligou a televisão, mudando de canal sem pensar.

      "Você precisa que eu pegue algo para você? Comida? Bebida? "Terry perguntou.

      Terry testemunhou um olhar frio e duro cair sobre o humor de Bryan e ele estremeceu. Quando olhou para a tela da televisão, viu uma imagem de um repórter de notícias que estava do lado de fora das portas abertas da Hero Factory. Uma multidão se reuniu e várias pessoas  se alinharam perto da entrada da frente, esperando para entrar. Terry deslizou na poltrona diante do sofá e estudou a conduta gelada de seu amigo com um toque de tristeza. Ele tinha que fazer alguma coisa antes que Bryan caísse em um vazio escuro no qual ele nunca mais emergisse. Em vez de pensar em quão impotente ele se sentia para ajudar seu amigo, ele voltou sua atenção para a TV.

      Spectre estava sendo entrevistado fora do salão principal da Hero Factory. Por trás da entrevista, as pessoas na fila conversavam brevemente com os guardas antes de continuarem através de uma única área de processamento.

      Tenho uma idéia - disse Terry. Bryan se virou da tela e arqueou uma sobrancelha.

      Sério?"

      "Você precisa se inscrever para o Programa de funcionários!" Terry exclamou, esfregando as mãos em antecipação à resposta de Bryan.

      A expressão de Bryan se transformou em confusão. - O Programa Herói?

      Sim! - Terry bateu palmas. "Eu sei que você está chateado com a Hero Factory e eu posso ver a raiva em seus olhos enquanto você olha para a TV. Você tem questionado sua capacidade de nos proteger desde que deixamos o hospital. Terry se levantou e deixou cair a mão no ombro de Bryan. "Agora é um momento perfeito para você fazer a diferença. O contraro do Spectre está terminando. Terry apontou para a tela. "Veja os voluntários se alinhando para se tornar o próximo herói? Pode ser você!

      Bryan riu, mas não havia humor nisso. "Você deve estar louco. Eu nunca seria aceito. A verificação de antecedentes é muito rigorosa. Tenho certeza de que os homens que estão emocionalmente destruídos andando como zumbis estúpidos não seriam os primeiros em sua lista de recrutas em potencial. "

      Isso é besteira e você sabe disso - respondeu Terry. "Você tem sido bombeiro nesta cidade há onze anos. Você recebeu um elogio do prefeito pelo o salvamento  da casa que pegou fogo em 2009. O Chefe pessoalmente o recomendou para o programa de investigação de incêndio no ano passado.

      Bryan sacudiu a cabeça. "Eu tenho um registro criminal. Isso é uma desqualificação automática.

      Foi a vez de Terry rir. "Um pouco de maconha quando você tinha dezessete anos? Você deve estar brincando. Eles vão jogar essa merda fora em nenhum momento. Inferno, Volt foi preso por estar bêbado e desordenado quando tinha vinte e um anos. Eles pesam a gravidade do crime, camarada!

      Bryan soltou um longo suspiro, porque sabia que as palavras de Terry eram verdadeiras. Com seu registro profissional exemplar na cidade, a carga de drogas nem sequer seria considerada. Talvez houvesse uma possibilidade para ele ter sucesso onde outros haviam falhado. Um dia talvez ele pudesse impedir que a mulher e o filho de alguém fossem assassinados nas ruas.

      O que há de errado? - perguntou Terry.

      "O que você acha que eles fazem com aquelas pessoas dentro da Hero Factory?" Ele perguntou. "Como exatamente eles transformam uma pessoa comum em um deles?"

      Terry encolheu os ombros e voltou sua atenção para a TV. Na tela, Spectre estava sorridente, com todo o tempo do mundo, ao ser entrevistado por um repórter jovem, rechonchudo.

      Eu não tenho idéia," Terry respondeu. "Seja lá o que for, não parece haver quaisquer efeitos colaterais, exceto a capacidade de chutar alguma bunda séria e ter senhoras muito jovens adorá-lo." Ele ofereceu Bryan um sorriso irônico.

      Bryan não pareceu convencido e Terry suspirou.

      "Ok, ok você me pegou. Eu não posso mentir para você. Existem efeitos colaterais. Uma vez que você atravessa o processo você sai com uma ereção de quatro horas, "Terry brincou.

      Bryan abriu um sorriso. "Concordo com você, esta cidade precisa de alguém que saiba o que está fazendo. Talvez eu deva isso à minha família ou a todas as futuras esposas e crianças que não vão voltar para casa com suas famílias. "

      Terry estava entre ele e a televisão. A carranca em seu rosto formou vincos profundos ao longo dos lados de seu queixo. "Você não deve isso a eles. Se há algum débito, é o que a cidade lhe deve por todos os seus anos de serviço. Nada que você faça vai trazer sua esposa e garoto de volta, cara. Essa é a dura verdade. Ele cutucou o peito de Bryan com o dedo. "A única pessoa que você deve é ​​você. A única maneira de fazer a paz com o passado é abraçar o futuro. Você precisa disso mais do que a cidade precisa de você.

      Depois de um longo tempo ponderando os prós e os contras de se candidatar ao Programa Hero, Bryan cedeu e balançou a cabeça concordando. "Ok, tomou minhas dores pelo jeito. Conseguiu me convencer.
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